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A
dente da entidade Ademar da
Silva Brito, que esteve no pos-
to durante 15 anos por oito
gestões.  

A sentença foi proferida
pela juíza Jaqueline de Andra-
de Campos da 8ª Vara de
Salvador. Aberto em abril de
2017, o processo foi fruto de
uma queixa crime na qual a
vítima alegou que o acusado 
“de forma ardilosa afixou nos
murais da Associação Atlética
da Bahia, cópia de cheque de
titularidade do clube, datado
de 25 de abril de 2011,  e com
o nítido intuito de macular sua
honra perante aos associa-
dos, imputando-lhe falsamen-
te fato definido como crime”.

Segundo o entendimento
da juíza, a calúnia estaria evi-
denciada na afixação da cópia
do cheque nos murais do clu-
be, e ratificada no citado áudio
de WhatsApp amplamente di-
vulgado pelo acusado, onde
ele faz menção a este fato in-
duzindo aos associados a prá-
tica de crime de apropriação
indébita de recursos por parte
do ex-diretor da entidade.

Ademar, conhecido pelos
associados do clube pela inte-
gridade marca de sua gestão,

Justiça condenou o
atual presidente da
Associação Atlética
da Bahia (AAB),
Reuvan Sodré de
Oliveira, por calúnia
contra o ex-presi-
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 Reuvan Sodré foi condenado por calúnia contra o ex-presidente Ademar da Silva Brito

Foto- Divulgação
destacou ainda que durante os
anos em que foi presidente não
teve nenhum problema de or-
dem financeira. “Todas as con-
tas desde 1990, mesmo com
o estatuto prevendo a presta-
ção de contas anuais, eu fazia
a prestação de contas mensal-
mente e todas foram aprova-
das por unanimidade. A partir
de 2007, o estatuto foi mudado
e a prestação de contas pas-
sou a ser mensal, por propos-
ta minha”, conta.

Segundo o ex-diretor, no
dia 15 de julho de 2017 pas-
sou a receber diversos telefo-
nemas dizendo que o atual
presidente teria pesquisado
as suas gestões e encontra-
do um cheque emitido em
2011.  “Um cheque emitido em
2011 e por mim cancelado. O
cheque deveria até ter sido
destruído por não ter sido uti-
lizado, mas em nome da
transparência que havia, eu
decidi deixar nos arquivos do
clube. O Presidente então em
2017, foi buscar um cheque
pois foi a única coisa que ele
encontrou, um cheque emiti-
do 2011, e pegou o cheque,
mesmo cancelado e não ten-
do sido sacado, não houve
prejuízo para ninguém e ele
expôs o cheque dizendo que
eu tinha me utilizado de recur-
sos do clube em benefício
próprio”, acrescentou.

Histórico –  A querela en-
tre o atual presidente e o seu
antecessor começou em
2016. Conforme explica Ade-
mar, na época Reuvan era ape-

nas um candidato e o procu-
rava para pedir seu voto. Após
sair vitorioso e com alguns
meses de gestão, teria sido
cobrado por Ademar sobre a
prestação de contas do clube.
Todas as informações cons-
tam nos autos.

“ Depois do terceiro mês
sem prestar contas, houve a
divergência. Eu decidi recla-
mar, agir no conselho, por que
a prestação de contas é esta-
tutária e mensal. Ele de ime-
diato demitiu o empregado
que cuidava disso e passou a

alegar que não tinha a pes-
soa adequada e competente
para fazer os balancetes todo
mês, situação que durou 10
meses. Como eu reclamava,
ele passou a me perseguir
com essas histórias de che-
que e muitas outras, como
por exemplo mandando men-
sagem para os associados fa-
lando que eu fui irresponsá-
vel, devido a perda do REFIS,
sendo que foi ele que parou
de pagar o REFIS e o INSS,
que nós pagamos durante 15
anos. Deixamos o clube com

saldo positivo mas ele come-
çou a me perseguir por que
eu não concordava com a fal-
ta de prestação de contas”,
revela o querelante.

Outro lado –   O atual pre-
sidente da AAB nega as acu-
sações. Segundo ele, sem-
pre atuou com muita transpa-
rência em sua gestão e a di-
vergência com Ademar seria
apenas política, mas não
pessoal.  No processo, cons-
ta ainda que ele assumiu só
ter assumido a presidência
graças ao apoio do ex-presi-

dente.
Sobre as acusações,

Reuvan afirma ainda que
mandou fixar o cheque no
mural porque estaria sendo
caluniado também por Ade-
mar. “Em relação ao cheque,
mandei fixar no mural, pois
acho que a transparência deve
ser feita. Também mostrei em
reuniões, outros cheques que
estavam paralisados e trazi-
am prejuízos muito grandes
dentro do clube. Ele fazia a
distribuição de panfletos dire-
tamente contra mim, então eu
expus o cheque para mostrar
que essa moralidade que o
Sr. Ademar Brito estava pre-
gando, ele não realizava na
prática. A finalidade do mural
existia para exibir fotos das
festas, a partir da minha ges-
tão ele passou a ser usado
como ‘prestação de contas do
mandato e todas as respos-
tas aos ataques contra minha
pessoa’”, relata em juízo.

A juíza, no entanto, disser-
ta que, o acusado deveria ter
tido mais cautela antes de fi-
xar nos murais do clube um
cheque “que deveria saber ter
sido cancelado, e portanto,
sem prejuízo econômico ao
clube, ao passo em que tal
publicização, certamente, re-
percutiria - como de fato ocor-
reu - maculando a honra obje-
tiva do Querelante, na medida
em que, no mínimo, suscita-
ria dúvidas acerca da idonei-
dade e honestidade do Que-
relante e de sua anterior ges-
tão à frente da associação”. 

Artigo
Atlas do Mar e Bioma
Costeiro da Bahia

A
os biomas Costeiro e
Marinho. Com o foco global
apontado para tendências
da bioeconomia, esses
ativos naturais, que abun-
dam em terras baianas,
passaram a ser valoráveis,
precificáveis e monetizá-
veis, fazendo deste exótico
ponto do planeta cada vez
mais cobiçado por fundos
interessados em investi-
mentos baseados nos

 Bahia é o único
estado brasileiro
com cinco biomas
distintos, Cerrado,
Semiárido, Mata
Atlântica e mais

princípios da governança
socioeconômica e ambien-
tal, representados pela
sigla ESG, onde a preser-
vação é uma imperiosa
necessidade. Enfatizamos
´socioeconômica´ como
fidúcia, sem a dimensão
econômica a sustentabili-
dade fica desequilibrada.

Além de quatro ricos
biomas no ambiente
terrestre, a Bahia detém
também a maior área
costeira do bioma marinho
nacional, uma Zona
Econômica Exclusiva (ZEE)
conhecida como Amazônia
Azul, e o maior litoral entre

os estados brasileiros,
com 46 municípios defron-
tantes ao mar e 1.605 km
de costa, incluindo as
reentrâncias da Baía de
Camamu e da Baía de
Todos os Santos, a maior
do país - conhecida como
Capital da Amazônia Azul.

Com todo esse potenci-
al, o estado organizou os
primeiros atlas eólico e
solar, monitorando dados e
publicando resultados nas
localidades do território
seco, visando atração de
investimentos para geração
de riquezas, trabalhos e
rendas novas. Faltava o
atlas do seu rico território
molhado.

O Atlas Eólico da Bahia
mostra a pujança na área.
Hoje o estado é líder na
comercialização de leilões
de energia eólica, com 292
usinas em operação, um
investimento de R$ 37,92
bilhões, 2.824 GWh gera-

Eduardo Athayde* dos em agosto de 2023,
energia capaz de beneficiar
22 milhões de residências
e 61 milhões de habitantes.
Em construção estão 64
usinas, com investimento
de R$ 15 bilhões gerando
26 mil empregos. Aguar-
dando licenças para
construção estão 210
usinas, com 8,85 GW de
potência outorgadas e
investimento estimado em
R$ 54 bilhões, que vão
gerar mais 88 mil empre-
gos, segundo dados da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE).

O Atlas Solar da Bahia
mostra os potenciais
solarimétricos do estado.
Com os melhores níveis de
irradiação do país, apre-
senta a segunda maior
geração total de energia
solar do Brasil (depois do
Piauí), devido a sazonalida-
de da irradiação, corres-
pondendo a 20,10% da

geração nacional, dados
(2023) da Câmara de
Comercialização de
Energia Elétrica - CCEE.
Com 71 usinas solares em
operação, investimento de
R$ 8,57 bilhões, 386 GWh
gerados em agosto de
2023, energia capaz de
beneficiar 3 milhões de
residências e 8 milhões de
habitantes. Em construção
estão 7 usinas com
investimentos de R$ 1,26
bilhões e 11 mil empregos.
Aguardando licenciamento,
estão 547 usinas, com
investimento de R$ 87
bilhões, e capacidade de
gerar 727 mil empregos,
segundo a SDE.

O Atlas do Mar e Bioma
Costeiro da Bahia, tão
necessário quanto os
demais, tendo em vista
que a Bahia gera cerca de
R$ 80 bilhões por ano na
chamada Economia do
Mar, que envolve todos os
bens, produtos e serviços
gerados pelo homem no
mar, ou por ele influencia-
dos principalmente nos
municípios costeiros – ora
contabilizados de forma
fragmentada – está na
ordem do dia.

O Planejamento

Espacial Marinho (PEM)
que acontece no âmbito da
Comissão Interministerial
de Recursos do Mar
(CIRM), coordenado pela
Marinha e apoiado pelo
BNDES com aporte inicial
de R$ 45 milhões, servirá
de base para o Atlas do Mar
e Bioma Costeiro da Bahia.

Lançado pela Comis-
são de Economia do Mar
da Associação Comercial
da Bahia, em parceria com
o Cimatec-Mar, em 16 de
novembro, data comemo-
rativa ao Dia Nacional da
Amazônia Azul, o PEM é um
processo de mapeamento,
planejamento e distribui-
ção espacial de atividades
humanas em áreas
marinhas, que inclui
propostas de alocações de
investimentos, incentivan-
do a implantação através
de políticas públicas e de
gestão. Um avanço na
governança e na gestão da
Economia do Mar na Bahia.

*Eduardo Athayde é
diretor da Rede WWI no
Brasil e membro da
Comissão de Economia do
Mar da Associação Comer-
cial da Bahia. eduathayde
@gmail.com
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